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Pelourinho dum» padre 
O “Campeão das Provincias, nos tribunaes juntamente com o director de “O Democrata, 
  

Contestações apresentadas pelos advogados de defeza srs. drs. Barbosa 
de Magalhães (filho) e André dos Reis 

Contestando a acção que, por 
supposto crime de abuso de li- 
berdade de Imprensa, lhe move 
o Padre José Marques de Casti- 
lho, diz e provará Arnaldo Ri- 
beiro, casado, pharmaceutico, de 
esta cidade, o seguinte: 

2º 

Vê-se da queixa de fl. que o 
A., Padre José Marques de Cas- 
tilho, invocando asua qualidade 
de funceionario publico, pede, na 
conclusão, sejam ápplicadas aos 
RR. Firmino de Vilhena de Al- 
meida “Maia e Arnaldo Ribeiro, 
as penas dos art. 407 e 410 do 
cod. pen. relativas aos crimes de 
diffamação e injuria. De facto 

2 
O A. exerce, n'esta cidade, as 

funcções de Director e Professor 
da Escola Districtal de Habilita- 
ção para o Magistério Primario, 
sendo, por isso, como confessa, 
funccionario publico. Em ver- 
dade 

3.º 

Na Carta Aberta pub. na 4.º 
col. da pag. 3.º do n.º 5780 do 
Campeão das Provincias, o R. 
articulante, não visou o À. como 
pessoa particular, mas sim attri- 
buiu-lhe a pratica de factos es- 
candalosos, ha muito no dominio 
do publico e que ao diante:se es- 
pecialisarão, como Director e Pro- 
fessor da referida Escola, factos 
esses que o R. desde já protesta 
e se-offerece a provar. Effectiva- 
mente 

ão 

Por motivo das funcções pu- 
blicas, que o A, exerce, é que o 
R. articulante e parte da Im- 
prensa local teem criticado esses 
factos que poderiam passar des- 
percebidos quasi, se praticados 
por outra alguma pessoa que não 
a do A. a quem, na sua triplice 
aids de Padre, Director e 

ofessor de uma Escola, incum- 
be educar, moralisar, dirigir é 
instruir. Na Carta Aberta não ha 
injuria, mas sim, repetimos, im- 
putação de factos a um emprega- 
do publico—o A —censurados com 
aspereza, é certo, por motivo das 
funcções que desempenha. E se, 
acaso, na Carta Aberta existem 

5.º 

Expressões que o A. possa 
capitular de injuriosas, ellas 
acham-se estreitamente relacio- 
nadas com aquelles factos offen- 
sivos da moral e dos bons costu- 
mes, como ha de vêr-se, o impos- 
sivel é descriminar onde se evi- 
dencia a simples injuria sem que, 
ao mesmo tempo, se conheça dos 
factos apontados pela critica accu- 
sada de injuriosa. Para todos os 
effoitos se dá como reprodusida 
aqui a referida Carta Aberta. 

  

  

6.º 
Paraavaliar-se da justiça com 

que ao A. foi, pelo R. articulan- 
te, applicado o qualificativo de 
revd.º immoralão, se provará 

x 
Que, em 15 de novembro de 

1902,0 A,—Director e Professor 
da Escola Districtal de Aveiro — 
se installou no quarto n.º 9 do 
«Hotel Bragança» em Coim- 
bra, por dez horas da manhã, 
pouco depois da chegada do com- 
boio do norte a aquella cidade. 

8.º 
Que o A. tendo estado al- 

gum tempo à varanda do refe- 
rido quarto, que deita para o pa- 
teo da entrada de aquelle Hotel, 
introduziu alli, no dito quarto, 
pouco depois de m'elle installado, 
uma mulher de vida facil a 
qual o mesmo A, viera receber 
á escada, cerrando em seguida as 
portas e janellas do comparti- 
mento citado. 

o 

Um creado do Hotel, descon- 
fiando do caso, ponde, espreitan- 
do pelo orifício da fechadura, vêr 
que o A, e aquella mulher se 
achavam deitados na mesma ca- 
ma e se preparavam para a pra- 
tica de actos deshonestos e im- 
moraes. Nem casto, nem canto! 

10.º 

Dado, por aquelle creado, co- 
nhecimento do facto ao gerente 
do Hotel, o gerente interveio 
expulsando o À. é dando voz de 
prisão á mulher referida a qual 
aparentava ter mais de 30 an- 
nos, usava lenço levemente ra- 
mado de 'vêrde, chaile claro, chi- 
nellas brancas, saia prêta e cor- 
dão de ouro ao pescoço. Era uma 
tricana já prostituida. 

11.º 
O A. apanhado em flagrante 

delicto, como acima se articula, 
pretendeu explicar que a tal mu- 
lher era uma croada que lhe 
ía pregar um... botão! Pregar 
um... botão ás oscuras e os dois 
na posição descripta no art.º 9.º!!! 
Ninguem, dos então presentes, 
acreditou o A. que, acossado pela 
troça dos demais hospedes, se re- 
tirou, emfim, do Hotel Bragança. 

12.º 
Tempos depois d'este caso, 

que produziu geral escandalo em 
toda a cidade, um primo do A. 
foi, em nome d'este, pedir ao 
dono do referido Hotel que não 
mais tornasse a falar no picares- 
co acontecimento e que se al- 
guem delle inquirisse o que a 
tal respeito houvera o negasse. » 

13.º 
Haverá annos, o A. sabendo 

que o R., articulante, estava se- 

nhor do caso, pediu, por inter- 
medio de certas pessoas de re- 
presentação em nosso meio so- 
cial, que o R. não fizesse, na 
Imprensa, a fiel narração das sce- 
nas do Hotel Bragança, scenas 
em que o A. desempenhara o 
papel que dito ficou. O R. aece- 
deu a tal pedido, cumpriu a pro- 
messa e sua intenção era não mais 
falar em tal, 

14.º 
O A. porém, provocou o R. 

e a elle, só a elle À., deve a pu- 
blicação da Carta Aberta; pois 
ha de vêr-se do artigo intitulado 
Escola Normal, inserto no Pro- 
gresso de Aveiro de 6 de agosto 
ultimo, que o A, alli assacava ao 
R. epithetos injuriosos. Esse ar- 
tigo Escola Normal foi escripto 
pelo punho do A. que é pro- 
prietario do citado jornal. 

15.º 
Admittindo, apenas para dis- 

cussão, que o R. articulante haja 
de responder só por injurias, não 
lhe sendo facultada a prova dos 
factos praticados pelo A. já como 
Director, já como Professor da 
mencionada Escola, ainda assim 
militam a favor do R. as seguin- 
tes circunstancias : 

a) Compensação por inju- 
rias; 

db) Provocação do A; 
e) Legitima defeza da sua 

honra devolvendo ao ag- 
gressor as injurias rece- 
bidas, art. 359, n.º 5; 
360 e 361 do cod. civ. 

16.º 

E' certo que o A. injuriou o 
articulante n'aquelle artigo <Es- 
cola Normal» públicado, seis dias 
antes da Carta Aberta incrimina- 
da, no Progresso de Aveiro, nu- 
mero que teve a publicidade exi- 
gida por lei para revestir-se de 
caracter criminoso, N'esse artigo 
diz o A:;—,.. tam falsas 
como fóra aquella que lhe 
fizeram quando elle fôra 
acompanhar uma pessoa de 
sua familia ao concurso que 
esta fôra fazer a Coimbra 
para o logar de professora 
annexa da Escola Distri- 
ctal de Aveiro.» 

To 
Nºestas palavras, o A. offen- 

deu gravemente o R., articulan- 
te, na sua honra, bom nome e 
reputação, lançando-lhe os epi- 
thotos de mentiroso ou de calum- 
niador, como resalta da leitura 
das palavras transcriptas, que, 
segundo é publico e notorio, se 
dirigiam á pessoa do R. articu- 
lante, 

18.   E, assim, existe a compensa- 
ção por injurias, circunstancia   

esta que, como affirmam os mais 
abalisados escriptores de Direito 
Criminal, extingue a acção pe- 
nal de ambas as partes pela mu- 
tua lesão de direito. A compen- 
sação é a extincção reciproca de 
um mutuo debito e opera-se a 
favor dos que mutuamente se in- 
juriam. Realmente 

: 19.º 

Ha de parecer, e é, illicito, 
injurídico e immoral que aquiel- 
le que aggride, que offendo em 
primeiro logar o direito alheio, 
venha, depois, perante os tribu- 
naes reclamar castigo para um 
acto que injustamente provocou. 

20. 

Para admittir-se, na pratica, 
a compensação por injurias, não 
se faz preciso que um codigo a 
haja tornado expressa em um tem- 
to; ella decorre da indole dos cri- 
mes particulares e é ensinada 
pela logica e equidade natural. 
(Manual de Direito Penal,de Pin- 
cherle,n.º 736.5 duo malum fe- 
cerint ainvicem, dolo malo non 
agent. Marciano, fr. 86 dig. Dé- 
lits et contraventions de la pa- 
role, de Chassan. Tli debet per- 
mitti penam petere qui ipsam non 
incidit Ulpiano, fr. 154 dig. de 
reg. juris. 

si 21.º 

N'estes termos, e nos demais 
de direito, deve a acção ser jul- 
gada improcedente e não pro- 
vada, o R. absolvido, e o À. con- 
demnado nos sellos custas e pro- 
curadoria que fôr arbitrada. 

“Protesta-se por todo o meio 
de prova. 

Testimunhas 

Dr. Joaquim de Mello Frei- 
tas, casado, funccionario publico; 
Barão de Cadoro, casado, pro- 
prietario; Dr. Antonio Fernan- 
des Duarte Silva, solteiro, sacer- 
dote; Leovegildo Mathias de Mel- 
lo, Manoel Rodrigues da Graça, 
casados, distribuidores, todos de 
esta cidade. 

Protesta-se pela competente 
acção de indemnisal 

Requer-se a intimação do A. 
para, por termo nos autos, de- 
clarar se sim ou não foi por elle 
escripto o artigo publicado, no 
«Progresso de Aveiro» de 6 de 
agosto ultimo, com a epigraphe 
«Escola Normal», sob pena de 
confesso. 

  

O advogado, 

André dos Reis. 

Contestação do arguido Fir- 
mino de Vilhena, director e pro- 
prietario do jornal o Campeão das 
Provincias no processo crime por 
abuso de liberdade de imprensa 
que lhe move o padre José Mar- 
ques de Castilho, na qualidade de   

professor e director da Escola 
Districtal dº Aveiro. 

a 
O queixoso vem a juizo, in- 

vocando expressamente a sua qua- 
lidade de funccionario publico, 
em que se considera ageravado e 
offendido. 

a 

N'este processo expressamen- 
te se accusa o arguido Firmino 
de Vilhena de ter commettido o 
crime de diffamação previsto e 
punido no art. 407 do Cod. Pen., 
citado na petição de fl, 2, e se 
requer que lhe seja imposta á 
pena comminada no mesmo art. 

3.º 

Todos os factos, vicios, defei- 
tos, erros e até crimes, determi- 
nadamente imputados ao queixoso 
no artigo incriminado, e em to- 
dos os muitos anteriores de que 
aquelle é apenas consequencia e 
resumo, são relativos ás funcções 
publicas exercidas pelo mesmo 
queixoso como padre, como pro- 
fessor e como director d'uma es- 
cola official, segundo elle proprio 
allega. Assim 

4º 

Usando da faculdade que o 
art. 22 da Lei de 11 de Abril de 
1907 lhe confere, o arguido Fix- 
mino de Vilhena pretende provar 
a verdade dos factos incrimina- 
dos, e para esse effeito os vai 
articular. 

5.º 

O artigo incriminado na 4.º, 
5.º e 6.º columnas da 3.º pagina 
do numero 5780 do Campeão das 
Provincias de 12 de agosto ulti- 
mo, e a que se reforom os artigos 
2.º a 4.º do requerimento de fl..2, 
é um dos muitos que o mesmo 
jornal ha annos vem publicando 
numa campanha contra o profes- 
sor e actual director da Escola 
Districtal de Aveiro, o queixoso 
padre José Marques de Castilho; é 

6.º 

Essa campanha, tão justa co- 
mo legitima, tem sido feita não 
só pelo Campeão das Provincias 
como ainda por varios jornaes de 
este districto, e por todos os d'es- 
ta cidade, excepto por aquelle de 
que é redactor e actual proprie- 
tario o mesmo queixoso, o n'elles 
se tem mantido polemica sobre o 
assumpto, isto é, sobre o proce- 
dimento, como homem, como pa- 
dre e como funccionario, do mes- 
mo queixoso, e sobre a sua de- 
missão do logar de director de 
aquella referida Escola e a sua 
reintegração. 

a 

Essa campanha tem tido, pois, 
por parte de todos os jornaes, 
que nella tem entrado, e espe- 
cialmente por parte do Campeão 
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das Provincias, um accentuado 
caracter de moralidade, e tem si- 
do devida ao sincero desejo de 
servir a instrucção e a causa pu- 
blica, chamando a attenção dos 
poderes publicos para um func- 
cionario, que, alem de incompe- 
tente, quer legal quer intelle- 
ctualmente, tem um proceder não 
só incorrecto e irregular, como 
tambem absolutamente immoral 
e improprio do logar que occupa, 
da missão que deve desempenhar 
e da profissão que exerce de mi- 
nistro de Deus e da religião. 

8. 

E' isto o quo se diz no arti- 
go incriminado, imputando-se-lhe 
determinadamente, não só um 
acto escandaloso, passado n'um 
hotel de Coimbra, e de que tra- 
cta especialmente a 2.º parte do 
mesmo artigo intitulado Carta 
Aberta e subscripta pelo snr. Ar- 
naldo Ribeiro, mas ainda os fa- 
ctos de desacreditar a religião e 
de o mesmo ser no altar como na 
cathedra, e ainda o de calumniar 
quando se tem pretendido defen- 
der e tem querido justificar a sua 
reintegração como director da 
Escola. Mas 

9.º 
Todos esses factos conhecidos 

de muita gente d'esta cidade o do 
districto, onde são publicos e no- 
torios, tem sido dictos e redictos 
já no Campeão das Provincias e 
em- outros jornaes e são absolu- 
tamente verdadeiros. Assim 

10.º 
E' certo ter o queixoso, padre 

José Marques de Castilho, pro- 
fessor e director da Escola Dis- 
trictal d'Aveiro, ido em 15 de 
novembro de 1902 hospedar-se 
no Hotel Bragança de Coimbra, 
onde se encontrou com uma mu- 
lher, que com elle se fechou no 
quarto e se deitou na mesma ca- 
ma, o que foi visto por um crea- 
do do mesmo hotel, tendo tanto 
o queixoso como essa mnlher sido 
expulsos, depois do pessoal do 
hotel e hospedes lhe terem ex- 
probado o seu indecoroso proce- 
dimento, indigno d'um sacerdote 
que assim desacredita a religião, 
profanando os altaresem que ce- 
lebra. 

EL 
E' certo o mesmo queixoso, 

abusando da sua situação e au- 
ctoridade de professor da referida 
Escola, fazer convites deshones- 
tos ás alumnas da mesma Escola, 
que por isso e outros actos d'egual 
jacz, tem sido e é conhecida pelo 
indecoroso nome de Escola do 
Beijo. 

12.º 
E” certo o mesmo queixoso, 

n'aquellas suas qualidades allu- 
didas, não manter a dignidade do 
seu cargo, encolerisando-se ex- 
traordinariamente nas suas lições, 
insultando os alumnos e alumnas, 
dirigindo-lhes os peiores, mais 
feios e improprios nomes, fazen- 
do troça d'elles e chegando a ag- 
gredil-os, partindo lapis e varas 
e rasgando livros. 

13.º 
E certo que o mesmo queixo- 

so e nas dictas qualidades, pro- 
tegia escandalosamente alguns 
alumnos e alumnas, chegando a 
perguntar-lhes o que sabiam mais 
para nisso os interrogar nos exa- 
mes e a fornecer-lhes copias de 
pontos escriptos que nos exames 
haviam de sahir. E, por outro 
lado, 

14.º 
E” certo o mesmo queixoso 

perseguir acintosamente alum- 
nos e alumnas com que por qual- 
quer motivo não sympathisava, 
ou a que não queria bem, offen- 
dendo-os com insultos e dando- 
lhes más médias, sem ás vezes 
mesmo os interrogar, e decla- 
rando a varias pessoas muito an- 
tes dos exames, que estes ou 
aquelles alumnos, embora tives- 
sem médias ficariam reprovados. 

16º. 
E' certo que o mesmo quei- 

xoso, como professor e director 
da referida Escola, obrigava os 
alumnos a comprar livros não 
adoptados, e 

o 

Extorquia-lhes ou deixava 
que lhes extorquissem na secre- 
taria da Escola a titulo de emo- 
lumentos de matriculas quantias 

que não eram devidas. Por tudo 
o que 

: ar? 
O mesmo queixoso, n'essas 

suas qualidades, não tem man- 
tido e antes tem prejudicado 
gravemente o nome e o decôro 
da mesma Fiscola que por isso 
deixou de ser tão frequentada 
como devia ser, tendo até alguns 
alumnos abandonado mn'ella os 
seus estudos, e tem desservido a 
causa da instrucção. 

18. 

E' certo ter o mesmo quei- 
xoso a peior fama em Aveiro, 
quer como padre quer como pro- 
fessor e director da Escola Dis- 
trictal, estando desacreditado e 
desauctorisado, sendo mais certo 
que 

19,º 

Já foi publicamente esbofe- 
teado pelo proprio advogado que 
assignon e offereceu o seu re- 
querimento de fl: 2, e soccado 
por um illustre sacerdote, o Pa- 
dre Lourenço da Silva Salgueiro, 
digno divector da Secção Barbo- 
sa de Magalhãos do Azylo Esco- 
la Districtal e foi ainda aggre- 
dido em 1900 no Largo da Vera- 
Crnz, onde o arguido Firmino 
de Vilhena e outros o defende- 
ram das iras do povo, levando-o 
para casa do pae do signatario 
d'esta contestação. 

20.º 

Accresce a tudo isto que toda 
a gente sabe que a sua nomea- 
ção para professor e director da 
mesma Escola, quando esta se 
creou, Toi illegalissima e injus- 
tissima, pois não possue elle as 
habilitações precisas para desem- 
penhar esses logares, e mostra 
até manifesta incompetencia pois 
tem corrido mundo, pela impren- 
sa e de mão em mão, a repro- 
ducção escripta dos dislates que 
profere nas suas lições. 

21.º 
Aceresce mais que toda a 

gente sabe ainda que aos sóus 
actos como professor e director 
da mesma Escola já foi feita uma 
syndicancia, em que não obstan- 
te se ter substituido a justiça 
pela politiquice e pelo compa- 
drio, e o queixoso ter feito en- 
volver nella um honesto e dis- 
tincto professor que então era 
da mesma Escola, se provaram 
muitos dos actos irregulares por 
elle praticados, mas cujo resul- 
tado nunca foi conhecido nem 
trazido a lume, nem mesmo de- 
pois de um illustre deputado, o 
snr. Moreira d'Almeida, o ter re- 
quisitado na Camara dos Depu- 
tados. 

22º 
Tendo ultimamente sido re- 

posto no logar de Director da 
mesma Escola de que fôra justa- 
mente demittido, voltou a ser 
mais intensa a campanha d'al- 
guns jornaes contra o queixoso, 
discutindo-se essa sua reintogra- 
ção e os seus actos como func- 
cionario, tomando a principal 
parte n'essa campanha os jornães 
Campeão das Provincias, e Vita- 
lidade, atacando no uso dum 
plenissimo direito, o mesmo quei- 
xoso e o já referido jornaleco 
que a este pertence, Progresso 
d' Aveiro, que respondia directa- 
mente á Vitalidade e indivecta- 
mente ao Campeão. 

23. L 
N'uma d'essas respostas, es- 

cripta pelo queixoso, ou por ou- 
trem a seu mandado, e publica- 
da no n.º 401 do Progresso de 
Aveiro, que se junta, embora 
sem referencia especial vomita- 
ram-se injurias e palavrões con- 
tra o articulista do Campeão con- 
tra o snr. Arnaldo Ribeiro, con- 
tra o professor Henrique Sant'- 
Anna, contra o jury da comarca 
d'Aveiro, contra o digno juiz 
que precedeu o actual, e calum- 
nia-se infamemente o ex-profes- 
sor e director da mesma Escola, 
Duarte Mendes da Costa, cara- 
cter da mais fina tempera e pro- 
fessor tão digno como illustre, 
attribuindo-se-lhe o crime de re- 
ceber dinheiro dos paes dos alum- 
nos e a pratica de outros actos 
contrarios á disciplina e decôro 
da mesma Escola, o que tudo é   a mais consciente e revoltante 
falsidade. 

24º 
E? a essa “resposta publicada 

n'esse n.º 401, de 6 de agosto ul- 
timo, que se refere o artigo in- 
criminado do Campeão. 

25.º 
Em varios dos seus artigos, a 

Vitalidade veptava o queixoso a 
chamar os seus detractores aos 
tribunaes para que estes podes- 
sem fazer a prova das suas affir- 
mações e o mesmo queixoso po- 
desse defender-se, e no seu n.º 
698 immediatamente anterior á 
apresentação em juizo do reque- 
rimento de fl. 2, insistentemente 
e directamente o incitava a pro- 
cessar o Campeão das Provincias 
e o snr. Arnaldo Ribeiro, para se 
averiguar da verdade das accusa- 
ções feitas ao mesmo queixoso, 
dizendo-lhe até o mesmo jornal 
que se o não tinha feito, já, e se 
o não fazia era por causa do art. 
409 n.º 1 do Cod. Pen. e termi- 
nando assim: «O que o sr. padre 
Castilho tem é medo da prova.» 

26.º 
D'aqui nasceu, como que á 

força, este processo, annunciado 
no n.º 405 do jornaleco, que se 
junta, e diz ser, como homem, 
como padre e como funccionario, 
injuriado e diffamado pelo Cam- 
peão e pelo snr. Arnaldo Ribeiro, 
requerendo que lhes sejam appli- 
cadas as penas de diffamação o 
injuria comminadas nos art. 407 
e 410 d'aquelle Cod. e pedindo 
indemnisação de perdas e dam- 
nos, Mas 

27.º 
Tal pedido não procede por- 

que satisfazendo com prazer ao 
desejo do queixoso, os arguidos 
vêm provar a verdade das suas 
asserções, demonstrando mais uma 
vez que elle não póde por fórma 
alguma continuar como professor 
e director da Escola Districtal de 
esta cidade. 

28. 
E n'este intuito, que não o de 

diffamar ou injuriar, de que é 
incapaz o contestante, cujo bom 
caracter é por todos apreciado e 
que gosa da consideração de todos 
os seus concidadãos, é que foi 
escripto o artigo incriminado, 
como todos os mais que o prece- 
deram, e contra que nunca o 
queixoso moveu procedimento 
criminal. 

29.º 
Sendo assim verdadeiros to- 

dos os factos imputados ao quei- 
xoso, está o arguido isento de 
pena, em vista do art. 409 do 
Codigo Penal. 

30.º 
N'ºestes termos, deve a accu- 

sação ser julgada improcedente e 
não provada, sendo o queixoso 
condemnado nas custas e procu- 
radoria. 

Segue o rol das testemunhas. 
Juntam-se 15 documentos. 

O advogado, 

José Maria Vilhena Barbosa de Ma- 
galhães. 

ho sr, Ministro do Reino 
Chamamos a attenção de 

S. Ex." para o que acima 
publicamos respeitante ao 
professor e director da Es- 
cola Districtal d'Aveiro, pa- 
dre José Marques de Cas- 
tilho. 

Urge que sem perda de 
tempo sejam tomadas as de- 
vidas providencias no sen- 
tido de expurgar aquelle es- 
tabelecimento de ensino do 
funccionario citado que, so- 
bre ser incompetentissimo 
para desempenhar os loga- 
res em que a politiquice o 
collocou, se lhe attribuem 
as mais repugnantes immo- 
ralidades commettidas no 
exercicio das suas funcções. 

Snr. Ministro do Reino: 
a Escola Districtal d'Aveiro 
não póde ser frequentada 
por senhoras, emquanto lá 
estiver o professor e dire- 
ctor padre José Marques de 
Castilho. 

Veja, pois, se d'alguma 
fórma evita novos escanda- 
los como os que ali se teem 
produzido, acabando duma 
vez para sempre com o es- 
tado anarchico da escola 
em questão. 

Voltaremos ao assumpto.   

A DYNAMITE 

A Soberania do Povo, refe- 
rindo-se á nossa local sob a- 
quella epigraphe, diz que exis- 
tem leis respectivas que regu- 
lam o assumpto, para o qual 
chamámos a attenção do snr. 
governador civil. 

Pois, não obstante estarmos 
ao pé da egreja, não viamos o 
santo. Mas isso não admira, 

quando a auctoridade, que de- 
via conhecel-o, tambem não o 
viu. 

O esclarecido collega d'A- 
gueda, a linda, aggravou ain- 

damais à anctoridade, que não 

fez cumpri; a lei, 
  sq 

MORTE DE SALMERON 

Está de lucto a Hespanha e 
com ella o grande partido repu- 
blicano da nação visinha. 

D. Nicolas Salmeron y Alon- 
so, ex-presidente da Republica e 
prestigioso chefe da democracia, 
falleceu em Pau, para onde ti- 
nha partido em busca de alivios 
aos seus soffrimentos, na tarde 
do dia 20 do corrente, depois das 
5 horas, sendo victima d'uma 
pneumonia, que lhe sobreveio, e 
à qual não poderam resistir os 
seus pesados 70 annos. 

Salmeron era uma das mais 
lidimas glorias da Hespanha,ten- 
do-se destacado não só como po- 
lítico, mas tambem como profes- 
sor, publicista e jurisconsulto, 
exercendo a ultima profissão com 
a maior notabilidade que um ho- 
mem póde adquirir, tão assom- 
brosos eram os recursos intelle- 
ctuaes de que dispunha. 

Alem d'isso, Salmeron foi, na 
politica do seu paiz, aquelle que 
mais alto subiu no desempenho 
de cargos publicos, pois que, ten- 
do apenas 35 annos de edade, 
soube conduzir-se com raro tino 
é são criterio no logar espinhoso 
de chefe supremo da nação, vin- 
do a renunciar esse honroso 
mandato do povo hespanhol, al- 
guns mezes depois de n'elle ter 
sido investido, unica e exclusi- 
vamente por não querer assignar 
uma sentença de morte... 

Grande e incomparavel ci- 
dadão ! . 

  

* 

O enterro de Salmeron, ante- 
hontem, foi tudo quanto se póde 
imaginar de mais modesto. 

A chegada do corpo do gran- 
de tribuno republicano era aguar- 
dada na estação do caminho de 
ferro por Maura, os ministros do 
reino, obras publicas e justiça, 
auctoridades,deputações dos clubs 
republicanos de Madrid e provin- 
cias, delegações da municipalida- 
de de Barcelona e da solidarie- 
dade catalã, numerosas persona- 
lidades politicas, etc. 

O cortejo funebre atravessou 
toda a capital hespanhola e diri- 
giu-se para o cemiterio civil de 
leste, aonde se fez a inhumação 
do cadaver. 

Não foi pronunciado nenhum 
discurso. 

Como delegado dos republica- 
nos portuguezes encorporou-se no 

prestito o snr. conselheiro Ber- 
nardino Machado, illustre mem- 
bro do Directório. 

Que descance em paz o inolvi- 
davel apostolo da democracia. 

ASR e o 
Delegado do thesouro 
Em substituição do snr. Ja- 

cintho Caldas, antigo delega- 
do do thesouro que na repar- 
tição de fazenda deste distri- 
cto exerceu aquelle cargo, a 
contento de todos, durante al- 
guns annos, tomou ha dias 
posse o novo funccionario snr. 
Holbeche Fino, que vem pre- 
cedido de boa fama. 

pia CD dos 
Começaram a apparecer as 

primeiras cebolas para a feira 
de S. Miguel que se realisa no   fim do mez. 

COISAS E PAL 
Alardeando 

Pois não querem saber? O 
director da Escola Districtal 
a quem o governo concedeu 
licença para ir em missão d'es- 
tudo visitar algumas escolas 
de ensino normal de Hespanha 
e França foi mas é a Lourdes 
na pelingrinação e por lá an- 
dou de tôco em punho a can- 
tarolar psalmos no meio dos 
fieis em vez d'aproveitar o 
tempo para se desempenhar 
da incumbencia de que se fez 

revestir. ç 
Querem-no assim ou que- 

rem-no melhor ? 
Estamos quasi em apostar 

que a respeito d'Escolas. .. 
por um oculo... 

E para o quê, esperem pelo 
relatorio... 

Ahi, valentes ! 

Um jornaleco de Braga, já 
se vê, reaccionario dos quatro 
costados, como são todos os 
da terra dos P. P. P., brada 
assim aos seus leitores: 

Catholicos, álerta ! 
Urge desensarilhar armas, que 

o momento é de lucta e lucta re- 
nhidissima que não soffre esmo- 
recimentos ou cobardias. 

Avante por Deus e pela Pa- 
tria ! 

Eh! Lourenços duma canna! 
Isso é que é tesura! Ve- 

nham, venham cá p'ra fóra e 
nós veremos depois quem leva 
a melhor. 

Com armas e tudo... 

Compasso d'espera 

Foi adiada para 3 d'outubro 
a inauguração das chapas com 
os nomes das novas avenidas 
conde d'Agueda e Albano de 
Mello. 

O motivo não o sabemos. 
No entanto, como o snr. 

Presidente da camara tem es- 
tado a banhos na praia do 
Pharol, é natural que a voz 
se lhe tenha velado com os 
ares do mar e d'ahi não possa 
levantar os vivas de maneira 
que todos ouçam, já que é 
impossivel poderem-no vêr, 
pelo tamenho... 

Ou isso, ou então tem o 
porco atravessado na gar- 
ganta... 

Só cá 

O cardeal Merry del Val, 
secretario do Papa, dizem que 
foi agraciado pelo governo 
portuguez com a grâ-cruz da 
Torre e Espada. 

Naturalmente por sahir il- 
leso do raio que lhe cahiu na 
baixella, não ? 

Mas que grande feito. .. os 
raios não quererem nada com 
ellel. 

Estafado 

Noticia o Progresso que o 
Director da Escola Districtal 
está actualmente na sua casa 
de Randam (Agueda) a des- 
cançar das suas fadigas. 

Aqui teem o resultado. O 
padre, que á primeira vista pa- 
rece uma creatura forte, viu- 
se obrigado a retirar para ares 
por causa do estudo pedago- 
gico que teve d'ir fazer ao es- 
trangeiro... 

Que sacrifícios, santo Deus!... 
E ainda se não lembraram 

de lhe pôr uma. .. commenda   ao lombo. 

  
 



  

  

Abundancia 

Estiveram no domingo em 
Lisboa nada menos de 380 
medicos alemães, que a bor- 
do do paquete Oceana andam 
em viagem de estudo a per- 
correr as principaes cidades 
da Europa. 

A morte nunca se viu tão 
aterrada. .. 

Symptomatico 

No Porto acaba de desap- 
parecer outro pasquim reaccio- 
nario, genero padre Mattos. 

Por aqui se vê que nem os 
catholicos já- querem aturar 
bebedeiras. 

Coincidencia 

Na occasião em que hontem 
sahia do hotel o snr. Ministro 
da Marinha, passava mesmo 
em frente uma mulher que 
conduzia á cabeça uma urna 
funeraria enfeitada com galões 
dourados. 

O caso fez sensação, tor- 

nando-se notado. 
Será prenuncio da queda 

proxima do ministerio ? 
———EõEE. +. TE 

AINDA AS PONTES | 

Ainda as pontes da Gafa- 
nha e das Portas d'Agua não 
metteram medo... a quem: de- 
via ter pelo menos receio d'um 
sinistro eprevenil-o depois das 
advertencias da imprensa. 

Tudo como d'antes, e o quar- 
tel general em Abrantes. 

As referidas pontes conti- 
nuam em permanente ameaça 

áquelles que precisam atraves- 
sal-as, ageravando-se o risco 
para aquelies que necessitam 
passar lá... em carro. 

Não queremos insistir mais 
na tetrica prevenção, para não 
nos chamarem agoirento, se 
sobrevier algum sinistro. 
—— o + mem 

«O DESFORÇO» 
A este nosso collega, de Fafe, 

os nossos agradecimentos pela 
transcripção do artigo aqui pu- 
blicado com o titulo Eleições Mu- 
nicipaes. 

O + — A 

Gralhas 
Muitas foram as que sahi- 

ram no ultimo numero d'este 
jornal motivadas pelo pouco 
cuidado da revisão. Pedindo 
desculpa aos leitores, espera- 
mos que o caso se não torne 
a repetir. 

— A INTENTONA 
(RETROSPECTIVAMENTE) 

Passou o dia 15 sem abalo, 
nem commoção de maior. 

Esperava-se que a monta- 
nha parisse, e afinal nem saiu 
um reles e insignificante rati- 
to, que justificasse o alarde, a 
atoarda, o sobresalto, e os gri- 
tos lancinantes do colosso. 

Foi um desapontamento pa- 
ra a curiosidade indigena, que 
esperava uma referta de does- 
tos previos e o crepitar de ca- 
rabinas fradescas, capitanea- 
das pela cruz alçada, e por 
gordos e anafados conegos. 

Inventaramo partido nacio- 
nalista, deram-lhe asas e força 
parlamentar, a elles, uns po- 
bres de Christo, que vão tos- 
quiando as ovelhas reinhosas, 
que moirejam pelos campos. 

Teria graça vêr as sobrepe- 
lizes de rendas e as dalmati- 
cas farfalhudas mettidas no 
barulho. Os sacristas arvora- 
dos em furrieis e anspeçadas, 
que são postos que Deus haja, 
teriam um particular chiste 
guerreiro, que cheira a simon-   

O DEMOCRATA 

te, e trescala a agua benta 
cheia de teias de aranha e bo- 
lor. Elles iriam, dando aos chis- 
pes a cadencia militar, garbo- 
sos e assanhados, dar batalha 

á ordem, ao governo e ao pro- 
gresso. 

As metralhadoras fallariam 
em nome de Roma, bem ultra- 
montanas e reaccionarias. 

Onde houvesse resfolego de 
reivindicações sociaes,iria tudo 
pelo pó do gato. Algum pan- 
gudo presbytero fallaria ás 
massas e prégaria as barrica- 
das e os pedreiros livres apa- 
nhariam um calor... de auto 
de fé. 

Arrasariam a nova Babylo- 
nia, citaram (Gomórra, por 
causa da simulcadencia da 
palavra, comeriam hostias no 
bivaque, acampariam entre vi- 
vandeiras moçoilas e carnudas, 
mesmo em dias de peixe, sem- 
pre seraphicos, sempre cheru- 
bins, sempre d'olhos cegos no 
ceu, e prendendo-se muito aos 
liames protervos da terra. 

Os jornaes republicanos, 
avançados e retardados,soffre- 
riam um ataque d'arromba, 
tudo com procuração do Padre 
Eterno, porque não deve per- 
mittir-se a irrisão de se pedir 
liberdade para os desherdados 
da fortuna e da alegria. « 

Julio II foi um guerreiro, e 
um grande papa, papêémos 
tambem nós e guerreêmos nós 
tambem, era o santo e a senha 
dos conspiradores. 

As ordens militares antigas 
batiam em campo razo as hos- 
tes agarenas, sejamos em raza 
campina lidimos representan- 
tes d'esse ardor vetusto e en- 
ferrujado e desanquêmos a ra- 
ça espuria dos villões, da ca- 
nalha, da gentalha, da ralé, da 

arraia miuda, que começa a 
discutir-nos o prestimo social 
e d'elle duvída., 

Expulsaram os frades. Vão 
erguer estatuas ao Marquez de 
Pombal e a Joaquim Antonio 
de Aguiar. 

Pois bem! graças ao Hintze 
Ribeiro, cá estamos nós os fra- 
des regulares e irregulares re- 
gularisados. 

Venham, se pódem,destruir- 
nos os conventos. À bemdita 
esmola e a crença arraigada 
enche-nos as adegas, as nade- 
gas e os celeiros. 

Os desgraçados liberaes e 
liberalisantes ignoram, numa 
lucta de seculos, que a beira 
da egreja sempre goteja, e que 
nós é que temos as chaves do 
ceu; os precítos esquecem-se 
de que pelo confessionario e 
pela catholica farejamos os se- 
gredos familiares e promove- 
mos os casamentos e dispomos 
das heranças chorudas. 

À base da educação temol-a 
nós nas unhas, dirão ainda 
com pujança. Somos nós que 
fazemos cidadãos pelo baptis- 
mo, que pelo pulpito lhes en- 
caminhamos a alma, pelo sa- 
cramento do matrimonio e pela 
visita quaresmal lhe dictamos 
a lei, e quando morrem, os va- 
mos acompanhar para que se 
apaguem as fogueiras do in- 
ferno. 

Assim cantam este-hymno 
surdo e intimo, com o orgulho 
da victoria, e foi cheios de ven- 
to e de prosapia que as harpias 
e vampiros sinistros sonharam 
uma bernarda, que era uma 
perfeita bernardice. 

Melhor comidos, bebidos, e 
dormidos metteram-se em co-   

pas e espalitaram os dentes 
anavalhados. 

Os Nerherlesons, os Nostro- 
damus da politica azevieira e 
solérte, erraram a reportagem 
e os calculos, 

Ficou tudo em paz pôdre. 
Melhor. Até á primeira. En- 

tretanto é fartar de rir, Fica o 
hyssope de remissa e os sinos 
estão calados nos esguios cam- 
panarios. 

À CEM LEGUAS DE LISBOA 
Lamego, 23 

E” desta velha cidade das côr- 
tes de Affonso Henriques, e do 
bom presunto, que hoje lhes es- 
crevo. 

Nada aqui mudou duxante dois 
annos, tanto a passo tem marcha- 
do a civilisação de encontro a 
esta desprotegida cidade. Agora, 
porém, parece que uma nova era 
vae começar, porque acordada da 
apathia em que se conservou da- 
rante longo tempo, começa a dei- 
tar os olhos para o Progresso, 
que é a vida. 

Dentro de 3 ou 4 mezes terá 
já luz electrica. E' o primeiro 
passo, e como quem se lança na 
senda do Progresso não tem for- 
ças para retroceder, vel-a-hemos 
seguir passo a passo o exemplo 
de muitas outras cidades do paiz, 
imitando-as quando os seus re- 
cursos lhe não derem para as 
egualar, suplantando-as quando 
a sua patriotica audacia a tanto 
a ajudar. 

Francamente, Lamego é uma 
das cidades que mais desprotegi- 
da tem sido por parte dos nossos 
governantes. Em poucas partes, 
como aqui, o analphabetismo tan- 
to se faz sentir. Chega mesmo a 
causar dó o estado de atrazo em 
que teem conservado esta gente 
tão laboriosa. 

No domingo passado fui eu 
a uma localidade proxima, vêr 
umas propriedades de pessoas da 
minha amizade. 

E” uma pequena aldeia de cer- 
ca de 80 fogos, pobre, mas não 
miseravél. O terreno é fertil, mas 
como se dê o caso de estar n'um 
ponto onde nenhum transporte 
nos póde levar, poucos d'ella se 
importam. À pequena população 
é portanto um singelo cantinho 
aonde a civilisação nem sequer 
ao de leve tocou ainda. A gran- 
de maioria d'aquella pobre gente 
é composta de caseiros, do snr, 
F. ou do sr. B. * 

Ura deu-se o caso que uma 
caseira da familia minha amiga, 
de quem fallei, tinha recebido ha 
seis dias uma carta d'um filho 
que tinha no Rio de Janeiro, e á 
falta d'uma pessoa que Ih'a sou- 
besse lêr (pois n'aquella povoação 
ninguem sabe lêr) estaya resol- 
vida a vir a Lamego a casa das 
suas amas pedir o favor de lh'a 
lerem. 5 

Não se calcula portanto a ale- 
gria que a pobre mulher experi- 
montou ao vêr-nos chegar. Em 
fim! Já tinha quem lhe lesse a 
carta de seu filho, que por signal 
tambem era escripta por outra 
pessoa, visto elle não saber lêr 
nem escrever. Uma verdadeira 
tristeza tudo isto. 

Ajuntando a este estado anal- 
phabetico, a situação precaria em 
que esta pobre gente se encontra, 
devido á crise vinicola, teremos 
completo o quadro de felicidade? 
com que a monarchia tem dotado 
esta boa gente. Mas acautelem-se, 
não manguem de mais, porque 
esta gente já reduziu ao minimo 
a sua alimentação, e quando a 
fome, a negra e insupportavel 
fome lhes bater á porta ninguem, 
nenhuma força humana os impe- 
dirá de fazer justiça pelas suas 
proprias mãos, Justiça que poderá 
ser cruel, mas que nunca deixará 
de ser inferior ao martyrio hor- 
roroso por que os teem feito pas- 
sar. 

Ianorus. 

ANDRE DOS REIS 
ADVOGADO -NOTARIO 

Rua Direita n.º 56--AVEIRO   

NOTAS DA CARTEIRA 

Partiu para Madrid e outras terras 
de Hespanha em viagem de recreio, o 
nosso collega de redacção snr. dr. Sa- 
muel Maia. 
—— Está n'esta cidade com sua 

esposa, o nosso patricio snr. Amandio 
de Sousa, que tem residencia fixa em 
Lisboa. 
— Regressou d'Almeida o alferes 

de cavallaria 7, snr. Manoel Augusto 
Telles. 
— Esteve aqui com pouca demo- 

raosnr. João Maria Tavora, de Mira. 
—— Regressou da Figueira da Foz, 

aonde foi de visita, o sr. dr. Barbosa de 
Magalhães, filho. 

Está a veranear na Costa No- 
va, com sua familia, o abalisado clinico 
em Eixo snr. dr. Eduardo de Moura. 
— Seguiu para a Nha do Princi- 

Bê como empregado na Agencia da 
mpreza Nacional, o snr. Annanias de 

Lemos, nosso patricio, a quem deseja- 
mos uma feliz viagem e as maiores ven- 
turas. 

Esteve hontem n'esta cidade 
o snr. Augusto da Cunha Leitão, phar- 
maceutico em Oliveira d' Azemeis. 
— Foi passar uma temporada nas 

suas propriedades de Requeixo, o snr. 
dr, Manoel Rodrigues Pereira de Car- 
valho, que se fez acompanhar de sua 
esposa, 
Ea ip 

Cão hydrophobo 

No domingo appareceu na 
cidade um cão hydrophobo, 
que depois de varios disturbios 
pelas ruas, sem resultados gra- 
ves, veio a morder na rua das 
Barcas, uma creança. 

O snr. Manoel dos Santos 
Moreira, mestre d'obras, foi 
tambem atacado pelo cão, 
quando se dirigia a casa. De- 
fendeu-se porém de ser mordi- 
do com o guarda-sol utilisan- 
do-o em fórma de escudo ao 
princípio, esbandalhando-o to- 
talmente quando o animal não 
desistia do ataque. 

O cão foi morto pouco de- 
pois a tiro. 

MINISTRO DA MARINHA 
Cerca das 10 horas da manhã 

de hontem, chegou a esta cidade, 
o snr. Augusto de Castilho, mi- 
nistro da marinha, vindo hospe- 
dar-se no hotel Cysne do Vouga, 
pernoitando ahi e seguindo hoje 
para Castanheira do Vouga, aon- 
de o chamam saudosas recorda- 
ções de familia. 

Na gare da estação do cami- 
nho de ferro, o snr. ministro era 
esperado pelas auctoridades civis 
e militares, camara municipal, 
uma phylarmonica, sendo mui- 
to limitado o elemento civil. De- 
pois dos cumprimentos, s. ex.” 
seguiu em carruagem, acompa- 
nhado pelo snr. conde d'Agueda, 
até ao hotel, em frente do qual 
os motivos da recepção tomaram 
mais calor. : 

Fazia a guarda d'honra uma 
força de cavallaria e outra de 
infanteria, 

* 

Pouco depois das 11 horas, o 
illustro ministro saiu do hotel, 
dirigindo-se em automovel para 
a Barra, onde uma lancha a vapor 
o conduziu e a toda a comitiva 
a S. Jacintho. Os proprietarios 
das companhas d'aquella costa 
offereceram-lhe um almoço, de- 
pois do que regressou á tarde a 
esta cidade, fazendo todo o traje- 
cto pela ria, acompanhado por 
uma vistosa flotilha de barcos em- 
bandeirados. 

Depois da visita a diffrentes 
edificios publicos mais dignos de 
nota, realisou-se o banqueto que 
teve lugar no salão da bibliothe- 
ca do nosso lyceu, offerecido por 
um grupo de cavalheiros ao snr. 
ministro da marinha. 

* 

S. ex.* partiu hoje de manhã 
para Águeda. 

A rua da Costeira e o largo 
municipal achavam-se lindamente 
adornados. No coreto erguido em 
frente ao edificio do correio to- 
con durante o jantar e em parte 
da noite a phylarmonica dos 
Bombeiros Voluntarios. 

“ CUNHA COELHO 
MEDICO 

Consultas das 11 ás 12 horas dam 
R. Direita, 111— AVEIRO   

S 

O MAÇARICO 
Toda a cidade conhece essa 

creatura que quotidianamente ex- 
hibe por essas ruas a sua vor- 
gonhosa impertinencia, os seus 
pifios esgares e doestos com que 
a gente ignara ri, mas que en- 
vergonha, sem duvida. 

A. nossa policia parece que, 
por não desgostar do espectaculo, 
consente que o Maçarico incom- 
mode o publico com as suas ban- 
dalheiras ignobeis. Já ouvimos 
até que as consente... por medo 
do homem, que escoucinha fu- 
rioso quando pretendem admoes- 
tal-o e chamal-o, não á ordem, 
mas á esquadra. 

Seja como fôr, o espectaculo 
que o Maçarico ahi dá todos os 
dias é vergonhosissimo, e só em 
Aveiro se consente, O Maçarico é 
um artista de merecimento, a 
quem a auctoridade não devo 
consentir que nos enxovalhe por 
ahi e ás vezes em muito fresca 
liberdade de acção e de palavra. 

a ge 

COLLEGIO MONDEGO 
COIMBRA — Pago ( da Inquisição 

Instrucção primaria e secun- 
daria. Curso commercial. 

Director, 

Diamantino Diniz Ferreira 

FESTAS ... 

Haja alegria 
Na Beira-mar. 

Porque este mundo são dois 
dias e as vidas estão curtas. 

A? diversão que se annunciou 
no ultimo domingo no Pharol, 
attraiu áquella praia extraordi- 
naria concorrencia, não obstante 
o vento desabrido que sopron do 
Norte. Os automoveis e os trens 
iam abarrotados. 

Parece, no entanto, que a fes- 
ta não correspondeu ao barulho 
do reclame, pois quasi todos os 
bons vivants regressaram descon- 
solados... porque a diversão co- 
meçou muito tarde, quando a 
maior parte d'aquelles devia re- 
gressar. 

Isto é mão. E a praia ou os 
seus directores desauctorisam-se, 
em futuros commoettimentos, 

* 

A'manhã temos a festa da Cos- 
ta Nova, e na segunda-feira, a 
celebre romagem da Barra. Um 
e outro local chamam milhares de 
pessoas que lá passam horas agra- 
dabilissimas em franca e cordeal 
rapioca. 

Viva a folia 
Dançar, dançar. 

Fallecimentos 

Depois de ter sido acom- 
mettido por novo insulto apo- 
pletico, sucumbiu no passado 

domingo nesta cidade, o snr. 
Joaquim Teixeira da Costa, 
antigo official de diligencias. 

==Falleceu tambem no Por- 
to, o snr. Francisco Carqueja, 

um dos proprietarios e admi- 
nistrador do Commercio do 
Porto. 

A's familias enlutadas os 
nossos pezames. 
at a a 

Monumento 
a Joaquim Antonio Aguilar 

Está em 1:667:600 reis a 
subscripção nacional para a 
estatua, em Coimbra, do gran- 

de liberal, 

“A Bairrada» 
Completou o seu 3.º anno, 

este nosso collega que se pu- 
blica na Mealhada sob a di- 
recção do snr. Adelino de 

Mello. 
Felicitamol-o. 

Quadtte aitis (9) adm alt SO 
DR. EDUARDO SILVA 

ADVOGADO 
AVEIRO 

GSE SAS RE TARE OS    
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hos srs, Mestres Cobras e artistas 

Lixas em papel e em panno. 

Recommendam-se as da unica 

Fabrica Portugueza a Vapor 
de ÁvVeIro, de BRITO & C'. 

Muito superiores ás estrangeiras e mais 
baratas. 

VENDEM-SE em todas is drogarias e 
nas melhores lojas de ferragens. 
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IO — RUA DO CAES —I2 

AVEIRO 
Loja de cha, café, bolachas e mais generos de 

mercearia. Vinhos do Porto, de superior qualidade. 
Champagnes,licores e cognacs. Azeitesabão e vellas 
destearina. 

Perfumarias, papelaria e objectos para escripto= 
rio. 'Tabacos, louças da India e Japão. Artigos pro- 
prios para brindes. 

   

Tabacaria 

Vende tabacos, livros commerciaes e de estudo, pa 
(engarrafados), licôres nacionaes e estrangeiros, etc., etc. 

VIRGÍLIO RATOLLA 
MAMODEIRO 

Tem no seu estabelecimento 
um sortido completo de factos 
para homem, chales, amazonas, 
merinos, guarda-chuvas, tabacos 
e vinhos finos, etc. 

Mercearia, ferragens, rulões, 
sulfato, enchofres e adubos chi- 
micos, etc. 

Vendas por junto e a retalho. 

MATERIAL 
para toda a especie de mon- 
tagens electricas. Todas as 
informações. 

Encontram-sena Tabacaria 
Veneziana de 

BERNARDO TORRES 
AVEIRO 

AGUAS DA CURIA 
Vendem-se no estabe- 

lecimento de 

BERNARDO TORRES 

PRAÇA DO COMMERCIO   AVEIRO 

D 

  

  

pel e mais objectos d'escriptorio, vinhos finos e communs 

O DEMOCRATA 

BICO AUER 
Installações gratuitas com conservação do material por 

assignatura por mez ao preço de 150 réis. 
À installação dos bicos é feita com manga de seda Auer- 

Plaissety, chaminés intensivas, reflectores ou abats-jours moder- 
nos e reguladores especiaes, destinados a assegurar uma pressão 
regular e um consumo constante, menos 50 p. c. do que outro 
qualquer bico, e uma luz intensissima. 

A conservação comprehende a limpeza do material, pelo me- 
nos uma vez por mes, e a substituição de mangas e outros acces- 
sorios, sem mais despeza. 

Para mais esclarecimentos, queiram entender-se com o ropre- 
sentante n'esta cidade BAPTISTA MOREIRA —Rua Direita. 

Díficima de Serralharia Mechanica 
Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

== DE = 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Successor de DOMINGOS L. VALENTE D'ALMEIDA 

Rua da Corredoura — AVEIRO 
RAL PASIea— 

No officina fabricam-se com toda a porfeição fechaduras, fe- 
chos, trincos e dobradiças, do que ha grande quantidade em 

deposito para vender por junto. 
Grande sortido de ferragens para construcções, ferramentas, 

cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flandres, de cobre e 
de latão; tubos de chumbo e de ferro galvanisado; pregaria, chapa 
de ferro zincado, ete., etc. [ 

Vendas por junto é a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
| Detuidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos. das agua 
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: Livraria Central 
DIA 

TORRES 
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Especialidade 
em cartões de visita: 

de phantasia, brancos 
e de luto, / 

em diversos formatos ) 

    

PURA 

Typ. “Minerva Central, 
de JOSÉ BERNARDES DA CRUZ 

Rua Tenente Rezende. 

AVEIRO 

TRABALHOS TYPOGRAPHIGOS 
EM TODOS 08 GENEROS 

  

Impressos para repartições publicas 
e particulares, pelos preços dos depositos de Lisboa, Porto e Coimbra, fazendo ainda descontos 
SESSSSSSSSSSSSSS em grandes fornecimentos. SGSSSSSSSSSSSSSS 

Impressão de livros, jornaes, facturas, talões, diplomas para associações, mensagens, representações, 
NINNINN cartas commerciaes com tintas de cópia. —Picotagem e numeração de talões. NNNNN 

Primorosa e rapida execução de todos os trabalhos, para o que tem machinas, 
collecções de typos e tarjas do mais fino gosto, vindos das primeiras casas allemãs, francezas, 
SPSS etc., e tintas das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. BSBSSBSSSOS 

A unica casa que, pela perfeição, bom gosto, nitidez e modicidade de preços dos trabalhos, 

  

   

      

           
     

    

   Variada collecção 
de cartões de phantasia, 

para participações 
de casamento, menus, 

etc,, etc. 

não tem competidor em todo o districto d'Aveiro. 
  

C. LÁ NSA 
  

c. » 
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